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    “The Brexiters, like some amateurish necromancer, end up recoiling in horror from the spectre they themselves summoned.”




    Fintan O’Toole, Heroic Failure: Brexit and The Politics of Pain


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Em 23 de junho de 2016, a maioria dos habitantes do Reino Unido optou por se desvencilhar da União Europeia, iniciando o processo conhecido como Brexit. A campanha a favor de sair do bloco buscava retomar o controle, em um sentido genérico, e reconquistar poderes e capacidades que pertenciam (e ainda pertencem) à UE. Contudo, os Brexiters — alcunha dada aos que votaram a favor da saída — subestimaram a intensidade dos laços entre as duas partes, a complexidade do processo, e, mais importante, a tenacidade dos negociadores da União Europeia em defender seus interesses.




    O presente trabalho busca analisar o Brexit com foco preciso na questão irlandesa, a fim de entender como esses dois fenômenos — o processo de paz dos anos 90 e a saída da União Europeia 20 anos depois — podem estar em rota de colisão. A premissa de que o divórcio entre o Reino Unido e a União Europeia terá impactos negativos para o processo de paz é construída sobre quatro componentes. A livre-circulação de pessoas; a livre-circulação de bens e serviços; a questão identitária; e, por último, a questão normativa, os tratados e legislação vigente. A questão identitária tem dois aspectos: o intercomunal e o de soberania. Ao mesmo tempo em que a violência intercomunal é parte essencial do conflito, essa violência é acompanhada por uma aspiração nacional determinada, que tem relação com a soberania da Irlanda do Norte.




    O trabalho argumenta que qualquer modelo de saída que incorre na imposição de uma fronteira rígida na ilha da Irlanda é potencialmente catastrófico para o legado do Processo de Paz. A possibilidade que representa uma ruptura maior — e, consequentemente, um cenário de pior caso — é a saída sem acordo. Por isso, o no deal é o foco maior deste trabalho, já que é um cenário cada vez mais iminente e que instituiria, quase instantaneamente, uma hard border. Até que a hipótese de uma saída sem acordo (no deal) seja tirada do campo de possibilidades, o Brexit corre o risco de desfazer décadas de progresso político, econômico e social pós-conflito.




    Por se tratar de conflitos entre comunidades muito próximas, é natural que alguns conceitos sejam fagocitados pelo setor que os usa, dando-lhes uma conotação além da palavra. Por exemplo, os termos “Derry” e “Londonderry” são objetos de disputa: normalmente, os nacionalistas utilizam o primeiro, enquanto os unionistas preferem adotar o prefixo ao se referirem à cidade. Portanto, esse trabalho utiliza a forma “Derry/Londonderry” para englobar os nomes pelos quais as duas comunidades conhecem a cidade, sem fazer algum tipo de distinção ou juízo de valor sobre o conflito a partir da terminologia usada; o emprego simultâneo das duas formas, uma acoplada à outra, não toma partidos entre os lados. Da mesma maneira, o processo de paz é grafado neste trabalho como Acordo de Belfast/Good Friday Agreement, já que as nomenclaturas distintas são abundantes na literatura. Essa é uma escolha deliberada do autor, com o intuito de reconhecer as diferenças, porém não as explorar ou tomar partido frente a elas. Contudo, o empenho em não fazer juízo de valor sobre o conflito não se estende à análise sobre a condução do Brexit em si.




    A presente obra é dividida em dois momentos: o primeiro capítulo é histórico e analisa os chamados Troubles até 1998; o restante do trabalho é devotado ao contexto atual. Enquanto as fontes utilizadas na primeira parte são primordialmente a literatura secundária, a segunda parte utiliza notícias e comentários de especialistas. O primeiro capítulo aborda as três décadas de violência, observando sua deflagração, seus motivos, e desenvolvimentos. Essa análise busca identificar características específicas do conflito, ressaltando elementos importantes para a compreensão de suas causas e destacando aspectos vitais do processo de paz.




    O segundo capítulo se debruça sobre o referendo de saída da União Europeia, com o intuito de identificar tendências e demandas do eleitorado. Essas demandas transbordam para o processo de negociação com a União Europeia e marcaram as red lines da primeira-ministra Theresa May. O terceiro capítulo analisa dois planos de acordo de Theresa May nas negociações: a estratégia apresentada no White Paper The Future Relationship Between The United Kingdom and The European Union, mais conhecido como Plano de Chequers; e o acordo que atualmente transita pelo Parlamento. A seção busca identificar elementos particulares de cada um, e como a reação da UE e do Parlamento teve/tem efeito no sucesso dessas alternativas. O capítulo final apresenta breves conclusões como forma de fazer um apanhado geral dos capítulos e do processo.




    Apesar de finalizado em 2019, este estudo analisa raízes e legados tanto do conflito quanto da separação entre Reino Unido e União Europeia. Isto permite que a presente obra mantenha sua relevância ainda que se passe o tempo.


  




  

    
2 ANTECEDENTES: THE TROUBLES E O PROCESSO DE PAZ NA IRLANDA





    Os Troubles são um conflito geralmente menos lembrado que outros conflitos internacionais. Todavia, trata-se de um período que não apenas causou mais de 3500 mortes1, mas que infligiu cicatrizes profundas e duradouras na Irlanda, ainda vivas e pulsantes nos dias atuais. Há milhares de narrativas de perda e tristeza causadas pela violência que se alastrou na Irlanda do Norte durante cerca de três décadas. Seria possível contar a história de Patrick Rooney, morto em sua casa com apenas nove anos; Jackie Duddy, morto no Bloody Sunday; ou outros cerca de 3500 exemplos tão sangrentos quanto. Essa seção busca estudar tanto o conflito quanto o acordo que o findou, com o objetivo de esclarecer sobre o processo de paz construído. Visando a tal fim, serão realizadas uma breve abordagem histórica dos Troubles e uma análise do processo de paz ocorrido nos anos 90.




    
2.1. “UNIONIST DOMINANCE, CATHOLIC POWERLESSNESS, AND WESTMINSTER DISREGARD”2





    “The troubles which broke out in the late 1960s had roots going back many decades, for Northern Ireland never resembled a place at peace with itself.”




    É desta maneira que McKittrick e McVea (2012, p. 1) começam sua narrativa sobre o conflito que mergulhou a Irlanda em um período de caos e violência durante 30 anos. Há quatro elementos vitais para os Troubles: os Protestantes, os Católicos, o governo britânico, e o governo irlandês. Os primeiros compunham cerca de dois terços da população irlandesa e eram, em sua maioria, unionistas — é dizer, tendiam a um maior alinhamento e união com o Reino Unido. Os católicos compunham o terço que faltava e eram em sua maioria nacionalistas — isto é, propunham uma Irlanda unida (McKittrick & McVea, 2012)3.




    Embora as partes envolvidas sejam divididas entre Protestantes e Católicos, não se trata de um conflito de natureza religiosa. Como colocam McKittrick e McVea (2012, p. 3), “the heart of the Northern Ireland problem lies in this clash between two competing national aspirations”. Apesar disso, a religião é pano de fundo importante para os confrontos ocorridos, e, em especial, é responsável por gerar, historicamente, um senso de comunidade e alteridade baseado primeiramente nas identidades nacionais conflitantes e amplificado pelas demais diferenças, sustentando a divisão entre os dois grupos (McKittrick & McVea, 2012).




    As “roots going back many decades” citadas na introdução deste capítulo datam desde o começo do Século XX. “Northern Ireland was born in violence”, apontam McKittrick & McVea (2012, p. 5). Em 1916, um grupo de republicanos se rebelou contra o domínio britânico na chamada Easter Rising. A revolta foi suprimida pelo governo britânico e seus líderes enfrentaram a execução; todavia, o espírito de 1916 se tornou figura forte no republicanismo, em especial na narrativa da organização que viria a se tornar o IRA Provisional (English, 2003).




    Ainda durante a década de 1910, as pressões por um sistema de home rule — um governo ainda sujeito aos poderes de Londres, mas com certo grau de autonomia — haviam crescido consideravelmente entre os republicanos, em especial pela atuação do Partido Parlamentar Irlandês (Irish Parliamentary Party, ou IPP). Esse movimento desagradou fortemente setores protestantes e levou à criação da Ulster Volunteer Force (UVF), um grupo paramilitar unionista. A reação republicana à criação da UVF foi a criação do que se tornou o IRA (English, 2003). Como coloca Richard English:




    So both Ulster unionism and Irish nationalism showed themselves in the early twentieth century to involve constitutional and extra-constitutional strands and strategies. Ambivalence towards at least the possibility of some kinds of violence (specifically, one’s own) now emerged as a key and durable aspect of twentieth-century Irish politics. (English, 2003, p. 6)




    O Sinn Féin, que ganhara sérias vitórias eleitorais em 1917 e 1918, havia se comprometido (mesmo que ambiguamente) a uma república irlandesa. Portanto, o partido montou a primeira assembleia, a Dáil Éireann — primeiro símbolo de autoridade legitimamente irlandês e outra figura comum no imaginário republicano. Em 1919, a primeira Dáil leu a declaração de independência; no mesmo dia e por puro acaso, um oficial do Royal Irish Constabulary (RIC) foi alvejado por republicanos; e a violência escalou de forma gradual, como vendeta inflamável entre os republicanos e o Reino Unido. (English, 2003)




    O governo britânico propôs um plano que buscava conciliar as duas ambições: um parlamento com relativa autonomia para o Sul, e um parlamento separado para o Norte, ambos sujeitos ao Reino Unido. Por medo das pressões nacionalistas, os unionistas aceitaram a oferta. Todavia, as pressões por home rule foram substituídas pelas demandas de uma República independente. Os republicanos, contudo, rebelaram em um levante conhecido por eles como “guerra de independência” (1920–1922), com forte participação do IRA. A campanha resultou no novo Estado Livre Irlandês (Irish Free State) e um número de mortes totais estimado em 557 (English, 2003; McKittrick & McVea, 2012).




    Em consonância com seu nascimento violento, a recém-nascida Irlanda do Norte carregava em seu âmago controvérsias e contradições. A maior parte de seus cidadãos era protestante, o que gerou ao governo um desequilíbrio inerente:




    The Unionist party spoke for the overwhelming majority of Protestant voters, and since Protestants were in a majority it automatically became the new government. It was to hold this position for half a century, wielding virtually complete and certainly uninterrupted power. The Northern Ireland system was closely modelled on the House of Commons at Westminster, but crucially it lacked the element of alternation in government: the 1920 settlement had ensured that nationalists were forever excluded from power and that Unionists forever wielded it in unbroken one-party rule. The steps the Unionist party took in the 1920s to strengthen its own power, and to defend the existence of the state, created a system of extraordinary longevity which was to preserve and reinforce many of the attitudes of the 1920s (McKittrick & McVea, 2012, pp. 6-7).




    O domínio unionista no governo pelo Ulster Unionist Party (UUP) permitiu a construção e manutenção de uma série de privilégios: a abolição do sistema de representação proporcional, em 1922; a mudança nas divisões de zonas eleitorais, conhecido como gerrymandering; e os empregos de forma geral eram ocupados, em sua maior parte, por protestantes. De fato, os protestantes constituíam maioria tanto no serviço público quanto nas duas forças policiais: o Royal Ulster Constabulary (RUC), as forças policiais tradicionais, e os B-Specials, força auxiliar substituída pelo Ulster Defence Regiment (UDR) em 1970). Essa disparidade construiu uma situação em que, efetivamente, uma comunidade governava, julgava e policiava a outra (McKittrick & McVea, 2012).




    Além dessas assimetrias, o governo britânico não tinha o hábito de discutir os assuntos da Irlanda do Norte — convenção que só evaporaria em 1968. Como colocam McKittrick & McVea:




    The representatives of Catholics and nationalists were deliberately and efficiently excluded from political power or influence. This was not Nazi Germany or anything like it. But it was institutionalised partiality, and there was no means of redress for Catholic grievances, no avenue of appeal against either real or imagined discrimination. Freed from any effective oversight the Unionist machine was able to function without any checks or balances or mechanisms which might have curbed excesses (McKittrick & McVea, 2012, p. 12).




    Portanto, a Irlanda do Norte era marcada por três características: “Unionist dominance, Catholic powerlessness, and Westminster disregard” (McKittrick & McVea, 2012, p. 16). Os elementos permissivos dessas características se mantiveram uma constante na Irlanda do Norte desde os anos 1920, sobrevivendo até mesmo um evento tão cataclísmico quanto a Segunda Guerra Mundial (McKittrick & McVea, 2012). Demoraria décadas para que algum evento abalasse essa distribuição.




    2.2. INQUIETUDE E VIOLÊNCIA (1968 – 1969)




    O ponto considerado por muitos como o estopim do conflito — “the spark which ignited the bonfire” (McKittrick & McVea, 2012, p. 28) — ocorreu no ano de 1968. À época, movimentos de direitos civis de forma geral ganhavam força ao redor do mundo, baseados, por exemplo, nos movimentos dos Estados Unidos. Austin Currie, membro católico do parlamento irlandês e ativista de direitos civis, ocupou uma casa dada a uma jovem protestante solteira em preterição a duas famílias católicas — localizada em um distrito onde acomodações para famílias católicas já eram escassas — e foi removido do local pela polícia horas depois.




    O incidente se popularizou e os movimentos de direitos civis organizaram uma marcha de protesto sediada em cinco de outubro de 1968 e recebida com um contraprotesto de setores protestantes. Além do contraprotesto, a marcha foi reprimida de forma brutal pelas forças policiais, apesar do caráter pacífico dos participantes: o uso de canhões de água e cassetetes de forma indiscriminada foi filmado e registros violentos da brutalidade policial circularam por diversos meios de comunicação do Reino Unido e do mundo (McKittrick & McVea, 2012).




    A reação desproporcional por parte de agentes do governo — ainda do partido unionista, e, em sua maior parte, eles mesmos unionistas — compreensivelmente causou indignação na comunidade católica de forma geral e aumentou a temperatura política. Logo em janeiro, um movimento estudantil republicano organizou uma marcha prevista para passar por áreas fortemente unionistas. Essa marcha também foi recebida com violência e ataques por parte da população protestante e diluíram ainda mais a (tênue) disposição com o governo do Primeiro-Ministro da Irlanda do Norte, Terence O’Neill. As pressões do lado católico incentivaram o governo a montar uma comissão para investigar a repressão da passeata de 5 de outubro, e desagradou a ala linha-dura do UUP. A situação de O’Neill dentro do partido se deteriorou; o partido que era um monólito não mais o era, e nunca seria outra vez (McKittrick & McVea, 2012).




    Em meio a essa inquietude, protestos de movimentos civis e setores católicos se tornaram cada vez mais frequentes, ao ponto que as forças policiais se desdobravam para supervisionar todos. Além disso, bombardeios a instalações de água e eletricidade — inicialmente atribuídos ao IRA, embora mais tarde descobriu se tratar de obra do grupo paramilitar unionista UVF com o objetivo de enfraquecer O’Neill — aumentaram a temperatura política acima de qualquer ponto de sustentabilidade. Incapaz de conciliar as pressões dos católicos, de Westminster e do próprio partido, O’Neill renunciou em 1969 e escreveu ter sido “expulso do cargo” pelas bombas (McKittrick & McVea, 2012).




    A situação política se deteriorou com a saída de O’Neill. Seu sucessor e parente distante, James Chicester-Clark, aparentava não ter ambição política. Em agosto de 1969, uma marcha organizada pelos Apprentice Boys of Derry, organização fortemente protestante e unionista, foi recebida com animosidade ao passar por uma área católica de Derry/Londonderry conhecida como Bogside. A situação logo escalou para uma revolta, com o uso de tijolos e coquetéis molotov contra a polícia, que respondeu com gás lacrimogêneo e pedras. Quando veículos da polícia passaram por barricadas, elementos protestantes seguiram logo atrás, vandalizando casas católicas (McKittrick & McVea, 2012). Esse episódio ficou conhecido como A Batalha de Bogside (Battle of the Bogside) e, segundo English (2003, p. 91), foi nesta ocasião que “the pattern of Police-versus-Catholic violence emerged”.




    A amplificação das turbulências — tanto em intensidade quanto em extensão geográfica — e a exaustão das forças policiais forçaram Chichester-Clark a relutantemente trazer o exército britânico para as ruas, sob controle de Londres e não de Stormont. Todavia, a presença das Forças Armadas não foi asséptica: English (2003) atribui quatro mortes ao exército britânico, incluindo a do jovem Patrick Rooney, com apenas nove anos à época.




    Quando a fumaça abaixou, percebeu-se a magnitude dos danos: oito mortos, pelo menos 750 feridos, 1800 famílias em fuga, 180 casas e edifícios demolidos e 90 com necessidades de sérios reparos, com um total estimado de £2.25mi em compensações (McKittrick & McVea, 2012).
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